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APRESENTAÇÃO 

Este documento trata-se dos Prognósticos e Alternativas para a Universalização dos 

serviços de saneamento básico - Objetivos e metas do Plano Municipal de Saneamento 

Básico no município de ALFENAS, titulado em Produto 3, em conformidade com o 

Processo nº 00387/2012, do Termo de Contrato Administrativo, firmado em 17 de Dezembro 

de 2012 e Ordem de Serviço 001/2013, emitida pela Prefeitura Municipal de Alfenas, em 08 

de Agosto de 2013, bem como autorização da Caixa Econômica Federal, Ofício nº 

588/2014/SR - Poços de Caldas - GIGOV Sul de Minas, do dia 19 de agosto de 2014. 

A elaboração dos Prognósticos e Alternativas para a Universalização dos serviços de 

saneamento básico - Objetivos e metas do PMSB abrangerá os quatro componentes do 

saneamento básico, em seu conjunto de serviços prestados que engloba: o abastecimento 

de água, o esgotamento sanitário, a limpeza pública e manejo de resíduos sólidos e a 

drenagem e manejo das águas pluviais.  

O presente documento é parte integrante do Plano de Trabalho do PMSB e, foi apresentado 

ao município através dos seus representantes nominados e consolidados pelo Comitê de 

Coordenação e Comitê Executivo que foram criados pelos Decretos nº 837 de 19 de agosto 

de 2013, nº 1.390 de 19 de maio de 2015 e nº 1.510 de 27 de outubro de 2015.  

Os Prognósticos e as Alternativas para a Universalização dos Serviços de Saneamento 

Básico é a etapa que envolve a formulação de estratégicas para alcançar os objetivos, 

diretrizes e metas definidas para o PMSB, incluindo, nessa etapa, a prospectiva e 

planejamento estratégico, para a organização ou adequação da estrutura municipal ao 

planejamento da prestação dos serviços, dos quatro componentes do saneamento básico. 

Os Prognósticos e Alternativas para a Universalização dos serviços de saneamento básico - 

Objetivos e metas criam uma visão de prospectivas dos problemas apresentados no Produto 

2 ï Diagnóstico da situação da prestação dos serviços de saneamento básico e seus 

impactos nas condições de vida e no ambiente natural, caracterização institucional da 

prestação dos serviços e capacidade econômico-financeira e de endividamento do 

Município, definidos pela relação entre causas e efeitos, para as consequentes ações de 

solucionar os problemas, perante sua complexidade. 

  



 

Município de Alfenas - Minas Gerais 
Plano Municipal de Saneamento Básico - PMSB 

Produto 3 - Prognósticos e Alternativas para a Universalização dos 
serviços de saneamento básico - Objetivos e Metas  

 

 PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO - Prognósticos - PMSB/ 2016 16 

1 INTRODUÇÃO 

Os Prognósticos e as alternativas para a universalização dos serviços de saneamento 

básico ï objetivos e metas do PMSB de Alfenas, indiscutivelmente tratam-se das análises 

de cenários e do planejamento para as estratégias de atuação do município para a 

universalização do saneamento básico, com o objetivo de atingir as metas aos 20 anos, 

atuando em ações definidas; conforme os problemas identificados nos Diagnósticos. O 

objetivo principal é a melhoria na prestação e das condições dos serviços de saneamento 

básico, nos quatro componentes, a saber: abastecimento de água, esgotamento sanitário, 

resíduos sólidos e drenagem pluvial, tendo como referência o que preconiza a Lei Federal 

Nº 11.445/07. 

O processo de consolidação dos Prognósticos e as alternativas para a universalização, dos 

serviços de saneamento básico ï objetivos e metas do PMSB de Alfenas, ocorreu durante 

as reuniões de trabalho com os Comitês e consolidação com a equipe da Prefeitura e 

fiscalização. Assim como a definição do horizonte temporal com base da aplicação da Matriz 

GUT, para curto, médio e longo prazo. 

A população atuou como protagonista nas fases de elaboração e consolidação dos 

Relatórios dos Diagnósticos, que avançou para a elaboração dos Prognósticos, que visa à 

universalização dos serviços de saneamento básico, contidos no Plano Municipal de 

Saneamento Básico - PMSB. Nesse trabalho a participação dos Comitês foi fundamental, 

assim, ocorreu o aprendizado das técnicas de gestão para a realização de Planejamento e 

Metas, assim como, a definição das temporalidades e análise de cenários, através da 

utilização das ferramentas de gestão: Matriz GUT e análise SWOT, repassado da DIEFRA 

para os membros dos Comitês e equipe de fiscalização da Prefeitura Municipal de Alfenas. 
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2 CONTEXTUALIZAÇÃO  

Para a elaboração dos Prognósticos e as alternativas para a universalização, dos serviços 

de saneamento básico ï objetivos e metas do PMSB de Alfenas, o processo se manteve 

conforme os princípios e diretrizes estabelecidas pela Lei Federal nº. 11.445, de 05 de 

janeiro de 2007, seguindo como base as informações e orientações do Termo de Referência 

para Elaboração de Plano Municipal de Saneamento Básico ï PMSB de Alfenas. 

Trata-se de uma ordenação dos dados levantados que possibilitará ao município uma 

análise de forma sistematizada, de fácil compreensão e aplicação, para uma visão sintética 

e extremamente eficaz da situação, definição de estratégias e do planejamento, nos 

componentes do saneamento básico, ao qual se propõe o PMSB. 

A elaboração dos Prognósticos e universalização da prestação dos serviços de saneamento 

básico, contou com o controle social, através dos membros dos Comitês de Coordenação e 

Executivo, com a equipe técnica da DIEFRA - Engenharia e Consultoria Ltda. e com o 

fornecimento de informações dos técnicos da COPASA e da Prefeitura Municipal de Alfenas. 

O PMSB está sendo desenvolvido, em diversas etapas (Produtos 1 a 6), em conformidade 

com o Termo de Referência ï TDR e de acordo com o Fluxograma a seguir, realizado e 

atualizado no software - Software Microsoft Project 2010 e Visio. 
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Figura 1 - Fluxograma das principais Atividades/Etapas do PMSB 

 



 

Município de Alfenas - Minas Gerais 
Plano Municipal de Saneamento Básico - PMSB 

Produto 3 - Prognósticos e Alternativas para a Universalização dos 
serviços de saneamento básico - Objetivos e Metas  

 

19 PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO - Prognósticos - PMSB/ 2016  

 
Figura 2 - Fluxograma das principais Atividades/Etapas do Produto 3 - Prognóstico 

Este documento trata-se da EAP (Estrutura Analítica do Projeto) a seguir - Figura 3, sendo 

utilizado o software WBS Chart Pro da Critical Tools - Project Planning Graphing Sofware, 

referente ao Plano Municipal de Saneamento Básico - PMSB; na sequência - Figura 4- a 

EAP do Produto 3 - Prognósticos e as Alternativas para a universalização, dos 

serviços de saneamento básico ï Objetivos e metas. 

 
Figura 3 - Estrutura Analítica do PMSB Alfenas 
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Figura 4 - Estrutura Analítica do Prognóstico do Saneamento Básico de Alfenas 

3 OBJETIVOS 

3.1 OBJETIVO GERAL 

Os prognósticos e as alternativas para a universalização, dos serviços de saneamento 

básico ï objetivos e metas do PMSB de Alfenas, têm como objetivo geral ser a base 

orientadora das Ações do PMSB, da definição dos objetivos específicos, das diretrizes, das 

metas e do detalhamento dos Programas, Projetos e Ações. 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Os objetivos específicos dos Prognósticos e as alternativas para a universalização dos 

serviços de saneamento básico ï objetivos e metas do PMSB de Alfenas, são as projeções 

das demandas e as prospectivas técnicas, em cada componente do saneamento para atingir 

a universalização, no horizonte temporal de 20 anos, assim como estabelecer as metas para 
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a melhoria da prestação dos serviços de saneamento básico, em conformidade com as 

diretrizes gerais adotadas para sua execução. 

4 DIRETRIZES GERAIS ADOTADAS 

As diretrizes nacionais para o saneamento básico são estabelecidas pela Lei Federal nº 

11.445/2007; assim, o Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB) deve considerar o 

que a referida Lei determina. 

Como parte do PMSB, os prognósticos e as alternativas para a universalização dos serviços 

de saneamento básico ï objetivos e metas, foi realizado conforme preconiza a Lei Federal 

nº. 11.445 de 2007 e o Termo de Referência do Edital, compreendendo: 

V Infraestrutura de Abastecimento de Água: constituído pelas atividades, 

infraestruturas e instalações necessárias ao abastecimento público de água potável, 

desde a captação até as ligações prediais e respectivos instrumentos de medição; 

V Infraestrutura de Esgotamento Sanitário: constituído pelas atividades, infraestruturas 

e instalações operacionais de coleta, transporte, tratamento e disposição final 

adequados dos esgotos sanitários, desde as ligações prediais até o seu lançamento 

final no meio ambiente; 

V Infraestrutura de Manejo das Águas Pluviais: conjunto de atividades, infraestruturas e 

instalações operacionais de drenagem urbana de águas pluviais, de transporte, 

detenção ou retenção para o amortecimento de vazões de cheias, tratamento e 

disposição final das águas pluviais drenadas nas áreas urbanas e rurais, e, 

V Infraestrutura de Limpeza Pública e Manejo de Resíduos Sólidos: conjunto de 

atividades, infraestruturas e instalações operacionais de coleta, transporte, 

transbordo, tratamento e destino final do lixo doméstico e do lixo originário da 

varrição e limpeza de logradouros e vias públicas. 

Os prognósticos e as alternativas para a universalização, dos serviços de saneamento 

básico ï objetivos e metas no município de Alfenas, englobam as áreas urbanas da sede e 

do distrito, assim como os povoados e localidades rurais, sendo elaborado com base no 

Produto 2 - Diagnóstico da Situação do Saneamento Básico de Alfenas. 

5 OBJETIVOS E METAS PRETENDIDAS COM A IMPLANTAÇÃO DO PMSB 

Os Prognósticos e alternativas para a Universalização dos serviços de saneamento básico ï 

Objetivos e Metas do PMSB foram elaborados conforme metodologia definida no Plano de 

Trabalho, em conformidade com o Termo de Referência ï TDR e com complementações e 
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adaptações em função das peculiaridades locais, mediante sugestões e aprovação dos 

Comitês, Equipe de Fiscalização e CEF ï GIGOV PC, os quais se fizeram necessárias no 

decorrer do processo. 

Durante o processo da elaboração do Produto 3 - Prognósticos e alternativas para a 

Universalização dos serviços de saneamento básico ï Objetivos e Metas, as informações 

geradas no Diagnóstico foram atualizadas e nelas, aplicadas as metodologias descritas a 

seguir, que respondem as seguintes questões: 

V QUE SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO TEMOS? 

V QUE SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO DESEJAMOS? 

V QUE ACORDO PODEMOS FIRMAR PARA ALCANÇAR A SITUAÇÃO DESEJADA? 

A análise prospectiva da estratégia abordou problemas variados, definiu a população 

implicada, as expectativas em relação a causas e efeitos, identificou os objetivos, agentes 

envolvidos, ações e realizou a prevenção das consequências, evitando erros de análise e 

valores, ou seja, a prospectiva estratégica buscou a resolução dos problemas, minimizando 

as incertezas, os riscos e conflitos. 

As metodologias para o desenvolvimento do Prognóstico buscaram identificar os cenários 

futuros possíveis e desejáveis, com o objetivo de nortear a ação presente. Por meio dos 

cenários, pode-se transformar as incertezas em condições racionais de tomada de decisão, 

servindo como base para a elaboração do Planejamento Estratégico de execução dos 

Programas, Projetos e Ações que serão propostos pelo PMSB de Alfenas e, estarão 

apresentadas no Produto 4 - Concepção dos programas, projetos e ações necessárias para 

atingir os objetivos e as metas do PMSB ï Definição das ações para emergência e 

contingência, assim como o Planejamento Estratégico. 

Ações e Metodologias previstas e executadas na elaboração e consolidação dos 

Prognósticos, a saber:  

V Análise dos Cenário definidos no Produto 2 através da Análise SWOT; 

V Prospectiva do cenário atual e construção do cenário futuro através da Matriz GUT; 

V Definição dos objetivos gerais e abrangentes; 

V Verificação das aspirações sociais, atendendo desejos, potencialidades e 

oportunidades estratégicas; 

V Consolidação dos Objetivos e Metas; 

V Projeção de demandas e prospectivas técnicas em cada componente - metas e, 
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V Análise da Temporalidade pela Matriz GUT. 

As ações previstas e realizadas para a elaboração dos Prognósticos e alternativas para a 

Universalização dos serviços de saneamento básico ï Objetivos e Metas estão a seguir, 

descritas em seus quatro componentes do saneamento básico, após a apresentação da 

análise SWOT. 

Para o levantamento dos objetivos pretendidos com o PMSB e definição das respectivas 

metas há que se verificar o processo de criação das mesmas. Desta forma apresentam-se 

as metodologias utilizadas pela equipe técnica para levantamento dos objetivos. 

No Produto 2 deste PMSB foi realizado o levantamento da situação atual do saneamento 

básico, gerando assim cenários, que foram classificados utilizando a metodologia CDP ï 

Condicionante, Deficiência ou Potencialidade. Estes cenários foram estabelecidos a partir de 

levantamentos técnicos de campo e levantamento sociais, utilizando como fontes os 

mecanismos de controle social (audiências e reuniões públicas). 

A partir daí estes cenários identificados no diagnóstico foram analisados utilizando a 

ferramenta SWOT/FOFA/PFOA (Potencialidades, Fraquezas, Oportunidades e Ameaças), a 

fim de realizar a análise do ambiente, além de ser base para a gestão e o planejamento 

estratégico do Plano Municipal de Saneamento Básico - PMSB de Alfenas. Trata-se de um 

sistema simples, para posicionar ou verificar a posição estratégica da prestação dos 

serviços de saneamento básico, ou seja, do ambiente em questão. 

A partir dos cenários estabelecidos os mesmos foram classificados conforme a seguinte 

metodologia: 

 
Figura 5 - Fluxograma da Análise SWOT 
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O termo SWOT é uma sigla do idioma inglês e significa um anagrama de Forças (Strengths), 

Fraquezas (Weaknesses), Oportunidades (Opportunities) e Ameaças (Threats)1, assim 

descritas: 

Strengths - Pontos Fortes: Vantagens internas da organização em relação às empresas 

concorrentes. 

Weaknesses - Pontos Fracos: Desvantagens internas da organização em decorrência as 

organizações concorrentes. 

Opportunities - Oportunidades: Aspectos positivos da envolvente com o potencial de fazer crescer 

a vantagem competitiva da organização. 

Threats - Ameaças: Aspectos negativos da envolvente com o potencial de comprometer a vantagem 

competitiva da organização. 

A análise SWOT de cenário foi dividida em Ambiente Interno (Forças e Fraquezas) e 

Ambiente Externo (Oportunidades e Ameaças), conforme apresentado a seguir, nas Figura 

6 - Estrutura da Análise SWOT a Figura 9 - Análise Externa e Interna, realizado durante a 

elaboração dos Prognósticos. 

 
Figura 6 - Estrutura da Análise SWOT 

                                                
1
 40 + 2 Ferramentas e Técnicas de Gerenciamento (Guia PMBOK®). 
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Figura 7 - Exemplo de Conquista do Objetivo 

As forças e fraquezas foram determinadas pela posição atual das políticas públicas do 

governo do município de Alfenas, na prestação dos serviços de saneamento básico, em 

seus 4 componentes: abastecimento de água, esgotamento sanitário, resíduos sólidos e 

drenagem pluvial. Já as oportunidades e ameaças foram às antecipações do futuro e se 

relacionaram como os fatores externos. 

 
Figura 8 - Origem dos Fatores (Ambiente Externo e Interno) 

O ambiente interno é e pode ser controlado pelos dirigentes municipais, uma vez que o 

resultado das estratégias de atuação foi consolidado pelos dirigentes dos serviços públicos 

e/ou seus representantes, no caso, Secretaria Municipal de Agricultura e Meio Ambiente, 

Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano e Companhia de Saneamento de Minas 

Gerais - COPASA. 
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Desta forma, durante a Análise SWOT, quando percebido um ponto forte, ele foi ressaltado 

ao máximo; e quando percebido um ponto fraco, foi criado mecanismo (ação) para controlar 

ou minimizar os seus efeitos. 

  

Análise Interna 

  

Pontos Fortes 

(Strengths) 

Pontos Fracos 

(Weaknesses) 

A
n

á
li

s
e
 E

x
te

rn
a
 Oportunidades 

(Opportunities) 

SO WO 

Tirar o máximo de proveito 
dos pontos fortes, para 

aproveitar ao máximo as 
oportunidades detectadas. 

Desenvolver as estratégias 
que minimizem os efeitos 

negativos dos pontos 
fracos e que em 

simultâneo, aproveitem as 
oportunidades emergentes. 

Ameaças 

(Threats) 

ST WT 

Tirar o máximo partido dos 
pontos fortes, para 

minimizar os efeitos das 
ameaças detectadas. 

As estratégias a serem 
desenvolvidas devem 

minimizar ou ultrapassar os 
pontos fracos e, tanto 

quanto possível, fazer face 
às ameaças. 

Figura 9 - Análise Externa e Interna 

Lembrando que o ambiente externo está totalmente fora do controle da organização pública, 

pois, não podendo ser controlado pelo poder público, deve ser conhecido e monitorado com 

frequência, de forma a aproveitar as oportunidades e evitar as ameaças. 

Desta forma, a análise estratégica foi utilizada com muito sucesso e será uma ferramenta de 

grande utilidade para o poder público local, pois permitiu e permitirá realizar uma análise 

precisa da situação da prestação dos serviços de saneamento básico, em níveis de 

detalhamento que permitirá definir as decisões estratégicas a serem tomadas no presente e 

no futuro, dentro do horizonte temporal de 20 anos, do Plano Municipal de Saneamento 

Básico de Alfenas. 

A importância da análise foi devido ao apoio à formulação de estratégias, derivadas de sua 

capacidade de promover o confronto entre as variáveis externas e internas, facilitando a 

geração de alternativas de escolhas estratégicas, bem como, das linhas de ações. 

A análise SWOT foi realizada através da divisão das duas partes: ambiente interno (pontos 

forte e fraco) e externo (oportunidades e ameaças) de maneia formal e deverá ser repetida 

uma vez por ano e, as informações mais importantes devem ser monitoradas 

constantemente. A análise é uma ferramenta para a reflexão e posicionamento em relação à 

situação dos serviços de saneamento. Representou um bom ponto de partida, para iniciar o 

processo de planejamento, tendo uma percepção geral de pontos e fatores que contribuem 

ou atrapalham a execução de ações. 



 

Município de Alfenas - Minas Gerais 
Plano Municipal de Saneamento Básico - PMSB 

Produto 3 - Prognósticos e Alternativas para a Universalização dos 
serviços de saneamento básico - Objetivos e Metas  

 

27 PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO - Prognósticos - PMSB/ 2016  

A seguir estão apresentadas algumas considerações que estão embutidas com os fatores. 

 

Figura 10 - Alguns exemplos dos fatores 

O objetivo foi de contextualizar a realidade e identificar os desafios. Foi avaliado cada item 

de reflexão e detalhado o fator que o classifica, conforme tabela a seguir, contendo os Itens 

de Reflexão, Classificação e Descrição. 
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Figura 11 - Tabela com os Itens de Reflexão e os Fatores. 

A análise SWOT foi aplicada e está apresentada a seguir, com alguns exemplos que foram 

utilizados na reflexão para a análise de cenário e a classificação como Ambiente Interno, em 

Pontos Fracos e Pontos Fortes e Ambiente Externo em Ameaças e Oportunidades. 

Como base para a an§lise SWOT foram utilizadas as planilhas CDPôs elaboradas no 

Produto 2 do PMSB ï Diagnóstico, sendo que as indicações de Condicionante e 

Potencialidade foram consideradas pontos de fraqueza ou oportunidade, visto se tratar de 

atividade a ser mantida ou possibilidade de inovação na administração visando sempre à 

melhoria contínua do sistema. 

Quanto às deficiências, as mesmas foram classificadas como fraquezas ou ameaças, visto 

que necessitam de intervenção ou ações para sanar os problemas. 

Vale ressaltar ainda que, conforme a definição do cenário, o mesmo pode ser uma 

deficiência ou uma potencialidade, dependendo da forma que foi definida, por exemplo: 

Necessidade de implementação de sistema de tratamento de água. A necessidade de 

implementar algo é classificada como Potencialidade, pois a sua efetiva implantação irá 

trazer melhorias para o sistema. Se o mesmo cenário for interpretado como ñAus°ncia de 

Forças Itens de reflexão Fraquezas

Instituição e gestão da operação do sistema de 

abastecimento de água

Instituição e gestão da operação do sistema de 

esgotamento sanitário

Instituição e gestão da operação do sistema de 

limpeza urbana

Instituição e gestão da operação do sistema de 

drenagem pluvial

Recursos hídricos

Bolsões de pobreza

Meio Ambiente

Legislação Municipal

Planejamento Territorial

Política habitacional

Uso e Ocupação do solo

Orçamento Municipal

Política de mobilidade 

Oportunidades Itens de reflexão Ameaças

Parcerias Institucionais

Legislações Federais e Estadual

Políticas Públicas Federal e Estadual de Saneamento

Políticas Públicas Federal e Estadual de Saúde

Políticas Públicas Federal e Estadual de Educação

Políticas Públicas Federal e Estadual de Habitação

Programas Federal ou Estadual para o Saneamento

Politica Federal e Estadual de Investimentos

Politica de Saneamento Estadual - COPASA

A
m

b
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n
te

 I
n
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rn

o
a
m

b
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n
te

 E
x
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sistema de tratamento de §guaò o mesmo j§ se torna uma defici°ncia, pois se remete ao 

presente, e não a uma necessidade futura. 

Desta forma, há que se avaliar como foram definidos os cenários. De qualquer forma, tanto 

como deficiência, quanto como potencialidade será a Matriz GUT que trará a temporalidade 

de intervenção, se a curto, médio ou longo prazo, não existindo assim uma perda de 

informação ao se caracterizar o mesmo cenário de forma distinta. Esta variação se dá de 

acordo com a percepção do envolvido na situação. 

Conforme exposto no Produto 2 ï Diagnóstico foram verificados itens de fraqueza presentes 

nos quatro componentes do saneamento básico, tais como: 

V Planejamento e Gestão integrados está deficiente; 

V Articulação interna e externa está deficiente; 

V Os mecanismos institucionais estão deficientes, arcabouço legal antigo; 

V Mecanismos de fiscalização e controle social regulam somente os componentes 

abastecimento de água e esgotamento sanitário. 

Aplicando a análise SWOT nestes itens verificasse que se tratam de fraquezas ï pontos 

fracos, uma vez que a inexistência ou carência dos serviços está prejudicando a boa 

condução dos serviços públicos de saneamento. 

Portanto, trabalhar estes cenários ao longo do item, propondo Programas, Projetos e/ou 

ações a fim de melhorar estas fraquezas é imprescindível. 

Portanto, a aplicação da metodologia SWOT para análise dos cenários ficou assim 

estabelecida para cada componente: 

5.1 Abastecimento de Água 

5.1.1 Ambiente Interno 

A seguir, apresentam análises de ambientes, técnico e social, classificados em pontos fortes 

(Forças) e pontos fracos (Fraquezas).  

No Ambiente Interno, os cenários podem ser controlados e dependem de ações diretas da 

COPASA de Alfenas e/ou da Prefeitura Municipal, e podem ser resultados das estratégias 

de atuação. São análises que permitem a realização precisa de sua situação em um nível de 

detalhes, que possibilita definir as decisões estratégicas a serem tomadas no presente e no 

futuro. 
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Tabela 1 - Análise SWOT - Leitura Técnica Água 

Abastecimento de Água ï Leitura Técnica 

 Pontos Fortes Pontos Fracos 

Forças Fraquezas 

A
m

b
ie

n
te

 I
n

te
rn

o
 

100% da área urbana é atendida pela 
COPASA com os serviços de abastecimento 

de água. 

O Município não possui Plano Diretor específico 
para o Sistema de Abastecimento de Água. 

Os Reservatórios de Água Tratada do 
Município apresentam bom estado de uso e 
conservação. Verifica-se que todas as áreas 

dos reservatórios estão cercadas, 
identificadas e possuem portão com 

cadeado. Há ainda um técnico responsável 
pelo acompanhamento e monitoramento 

dos reservatórios. 

Somente os distritos de Gaspar Lopes e Barranco 
Alto são atendidos com abastecimento de água na 
área rural, sendo que as demais localidades não 

são atendidas pela COPASA. 

O sistema de abastecimento de água possui 
Plano de Emergência e Contingência. 

Na maioria das localidades rurais não há o controle 
da qualidade da água captada para o consumo 

humano 

A COPASA não opera os sistemas de 
abastecimento de água em período sazonal. 

Reclamação por parte dos usuários em relação à 
falta de água quando há manutenção de rede pela 

COPASA. 

O sistema de reservação está eficiente e 
dimensionado para atender a demanda de 
água para a população futura, durante o 

horizonte do PMSB. 

O sistema de captação de água bruta de Alfenas 
não possui gerador de energia elétrica. Dessa 

forma, em períodos de queda de energia, o 
abastecimento de água de hospitais e postos de 

saúde é realizado através de caminhão pipa, 
disponibilizado pela própria Companhia. 

A área rural extrai água para abastecimento 
por meio de minas, cisternas e poços 

artesianos. 

A Rede de Distribuição de Água do município de 
Alfenas não foi procedida de um estudo hidráulico. 

Não se verifica setorização do sistema de 
distribuição em algumas regiões da cidade. 
Quando há manutenção de rede, parte dos 

usuários ficam sem água durante um período. 

A capacidade instalada atual da Estação de 
Tratamento de Água de Alfenas é suficiente 

para atender a demanda da população 
urbana do Município; 

A Estação de Tratamento de Água de Alfenas não 
possui Licença Ambiental. 

A COPASA de Alfenas possui Programa de 
Substituição de Hidrômetros, visando à 
troca dos equipamentos por idade, para 

garantir uma medição correta do volume da 
água consumida nos imóveis e o combate 

às perdas aparentes. 

A Portaria de Outorga n° 243 de 21 de junho de 
1995 para captação de água no rio São Tomé 

encontra-se vencida. 

O sistema de adução está adequado para 
atender a vazão estimada para o horizonte 

do PMSB. 

Em relação ao poço tubular denominado C-02, 
referente ao sistema de captação de água 

subterrânea do distrito de Barranco Alto, registre-se 
que a sua vazão de água subterrânea captada 

equivale a 0,7 l/s, ultrapassa o limite outorgado de 
0,6 l/s. 

Os sistemas de bombeamento de água 
bruta e tratada atendem à rede e demanda 

existente. 

Na Escola Municipal Arlindo Silveira, localizada no 
bairro rural denominado Mandassaia, a cisterna foi 
instalada com uma distância inferior a 5 metros da 

fossa negra, motivo pelo qual a água captada 
encontra-se contaminada por coliformes fecais e 

sem condições para consumo humano. Neste caso, 
fica a cargo de dois motoristas das escolas rurais a 
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Abastecimento de Água ï Leitura Técnica 
 Pontos Fortes Pontos Fracos 

Forças Fraquezas 

busca por água para o consumo dos alunos através 
de minas e ou/residências próximas. 

100% da população urbana de Alfenas, bem 
como o distrito de Gaspar Lopes são 

contemplados com rede de distribuição de 
água. 

De acordo com as análises de monitoramento 
realizadas em maio/2015, referentes aos Poços C1 

e C2, de Barranco Alto, verificamos que os 
parâmetros Coliformes totais e Escherichia coli 
excederam o limite aceitável pela Portaria do 

Ministério da Saúde nª 2.914/2011, apresentando 
valores em desconformidade aos padrões de 

potabilidade para consumo humano. 

O sistema de reservação está eficiente e 
dimensionado para atender a demanda de 
água para a população futura, durante o 

horizonte do PMSB. 

Em análises aos resultados das análises de 
monitoramento da qualidade da água, identificamos 

que os parâmetros Coliformes Totais, Fluoreto, 
Cloro, Turbidez e pH apresentaram valores fora 

dos padrões em algumas amostras coletadas. No 
ano de 2014, 71 amostras apresentaram valores 
acima dos padrões para o parâmetro Turbidez, e 

em relação ao monitoramento de 2015, 32 
amostras apresentaram valores acima dos padrões 

determinados pelo Ministério da Saúde para o 
parâmetro Fluoreto. 

A COPASA tem captado água de poços 
localizados no distrito de Cavacos, 

em Alterosa/MG, para garantir a saúde dos 
pacientes de hemodiálise de Alfenas/MG. 

Oito vezes por dia, caminhões viajam 
de Alfenas até a Estação de Tratamento de 

Água em Cavacos, e cada veículo é 
abastecido com sete mil litros de água, que 
são captados de poços com mais de 100 

metros de profundidade. São transportados 
diariamente 56 mil litros de água para 

abastecer os setores de hemodiálise em 
três hospitais de Alfenas. 

As escolas e comunidades rurais efetuam o 
abastecimento de água por meio de poços, 

cisternas e minas. Estas captações não 
apresentam o tratamento sistematizado. 

As perdas no sistema de abastecimento de água 
estão em torno de 19,77%, conforme dados da 

COPASA de maio de 2015. 

A capacidade de tratamento de água instalada 
atualmente na zona rural, por atender somente o 
Distrito de Barranco Alto, não é suficiente para 

suprir a demanda total de abastecimento de água 
para a população rural. 

O lodo oriundo do tratamento de água é lançado no 
córrego Vila Teixeira sem tratamento. 

A COPASA não presta contas da gestão dos 
serviços ao Município, conforme estabelece o 

Contrato de Concessão entre COPASA e 
Prefeitura. 

A análise técnica do serviço de abastecimento de água apresentou, conforme demostrado, 

que, no total de dos 31 cenários tecnicamente identificados do ambiente interno, 15 estão 

em situação de pontos fortes (Forças) e 17 em situação de pontos fracos (Fraquezas). As 

forças serão mantidas e melhoradas, e as fraquezas serão trabalhadas no PMSB, através 

da inclusão dos Programas, Projetos e Ações, para que sejam, posteriormente, revertidas 

em força. 
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Tabela 2 - Leitura Social da situação do serviço de abastecimento de água ï Ambiente Interno 

Abastecimento de Água - Leitura Social 

 

Pontos Fortes Pontos Fracos 

Forças Fraquezas 

 

Nos bairros Jardim América, Residencial Oliveira, 
Jardim Nova América, Vista Grande, Vila 

Promessa, Vila Esperança, Jardim Primavera, 
Jardim Boa Esperança, Jardim Aeroporto, Jardim 

São Lucas, Vila Formosa e Barranco Alto 
apresentaram água de qualidade muito boa. Não 

tem problema com o abastecimento de água. 

Nos bairros Jardim Nova América, Jardim 
Nova América I, Vila Betânia, Jardim 

Primavera, Vila Esperança e Gaspar Lopes 
apresentaram água com excesso de cloro. 

Moradores dos bairros Jardim América, Jardim 
Nova América, Vista Grande, Jardim Primavera, 

Vila Formosa, Barranco alto informaram que 
nesses locais n«o h§ falta dô§gua. 

Nos bairros Jardim Nova América I, Vila 
Betânia, Jardim América I, Jardim Primavera, 
Vila Teixeira, Gaspar Lopes e Barranco Alto, 
apresentaram água com coloração branca. 

 

Nos bairros Jardim Nova América I, Vila 
Betânia, Vila Esperança, Vila Teixeira, 

Campinho, os moradores reclamaram pela 
presença de muito ar na rede, e pela alta 

tarifa dos serviços de água e esgoto. 

Moradores dos bairros Jardim América I, Vila 
Teixeira, Vila Formosa reclamaram pela 

demora no atendimento da COPASA quando 
ocorre vazamentos de água na rede. 

Nos bairros Jardim Primavera, Vila 
Esperança e Gaspar Lopes apresentaram 

água com cheiro muito forte. 

Os moradores do distrito de Gaspar Lopes 
reclamaram pela alta tarifa da conta de água. 

Nos bairros Vila Esperança e Vila Promessa 
há ocorrências de falta de água na rede. 

Vila Betânia, Jardim América I, Vila Formosa, 
Gaspar Lopes, Barranco Alto apresentaram 

água com coloração escura. 

Os moradores dos bairros Vila Formosa e 
Centro há ocorrência de demora pela 
conclusão dos serviços de reparo e 

manutenção dos serviços realizados pela 
COPASA nas ruas. Muito tempo com o 

serviço em aberto. 

Os moradores dos bairros Muquirana, 
Bárbaras, Baguari, Cambraia, Capão das 

Perobas, São Tomé, Residencial Oliveira e 
São José utilizam água de fontes alternativas 

Nos bairros Vila Esperança, Campinho e 
Jardim São Paulo apresentaram excesso ou 

falta de pressão de água na rede. 

Em relação à Análise Social do serviço de abastecimento de Água, conforme demonstrado 

acima, essa apresentou o total de 13 cenários socialmente identificados do ambiente 
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interno, sendo que 02 está em situação de pontos fortes (Forças) e 11 em situação de 

pontos fracos (Fraquezas). Os pontos considerados Fracos serão trabalhados no PMSB, 

através de Programas, Projetos e Ações, para que se tornem Força. 

5.1.2 Ambiente Externo 

No que se refere aos cenários da situação dos serviços de abastecimento de água do 

Ambiente Externo, são apresentadas a seguir as análises dos ambientes referentes às 

leituras Técnica e Social, classificadas em pontos fortes (Oportunidades) e pontos fracos 

(Ameaças).  

Ressalta-se que no Ambiente Externo, os cenários não dependem de ações da Prefeitura e 

nem do COPASA. Entretanto, devem ser monitorados com frequência, de forma a aproveitar 

as oportunidades e evitar as ameaças. 

Tabela 3 - Análise SWOT - Leitura Técnica Água - Ambiente Externo 

 Abastecimento de Água - Leitura Técnica 

Oportunidades Ameaças 
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Os cenários futuros para a sub-bacia do 
Rio São Tomé indicam que podem ocorrer 
conflitos na bacia, considerando o cenário 

de alta demanda, pois nesse caso, o 
percentual de vazão outorgável pode 
atingir o limite legalmente permitido. 

A partir de agosto de 1998, o 
monitoramento hidrobiológico realizado 

pela COPASA na água captada para 
abastecimento público permitiu detectar 

um predomínio de duas espécies de 
cianobactérias potencialmente tóxicas. A 
COPASA vem monitorando a situação, 
através da realização de análises de 
monitoramento quinzenais, que são 

realizadas em laboratório especializado, 
localizado em Varginha/MG. 

A Análise Técnica dos serviços de abastecimento de água apresentou, no ambiente externo, 

o total de 2 (duas) situações de pontos fracos (Ameaças), e nenhuma situação de pontos 

fortes (Oportunidades). Diante desse fator, através dos programas, projetos e ações, o 

PMSB irá trabalhar as ameaças em oportunidades. 

A seguir, apresentamos os cenários da leitura social, relativos ao componente 

abastecimento de água, no ambiente externo, pontos fortes (Oportunidades) e pontos fracos 

(Ameaças). 
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Tabela 4 - Leitura Social da situação do serviço de abastecimento de água ï Ambiente Externo 
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 Abastecimento de Água - Leitura Social 

Oportunidades Ameaças 

   

Verifica-se que a Análise Social dos serviços de abastecimento de água não apresentou 

situação de pontos fracos (Ameaças), nem mesmo pontos fortes (Oportunidades). 

5.2 Esgotamento Sanitário 

5.2.1 Ambiente Interno 

Em relação à situação dos serviços de esgotamento sanitário, apresentamos a seguir, 

análises dos cenários Técnico e Social, classificados em pontos fortes (Forças) e pontos 

fracos (Fraquezas), que serão trabalhadas no PMSB.  

No Ambiente Interno, os cenários podem ser controlados pela organização, COPASA e/ou 

Prefeitura Municipal.  

Tabela 5 - Leitura Técnica do serviço de esgotamento sanitário ï Ambiente Interno 

 

Esgotamento Sanitário ï Leitura Técnica 

Pontos Fortes Pontos Fracos 

Forças Fraquezas 
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O Tratamento é composto de gradeamento e 
caixa de areia de limpeza mecânica, calha 

Parshall, reatores anaeróbios, filtros 
percoladores, decantadores secundários, leitos 

de secagem, queimador de biogás e aterro 
controlado para resíduos sólido. 

O Município não possui Plano Diretor 
específico para o Sistema de Esgotamento 

Sanitário. 

Os materiais sólidos removidos do tratamento 
nas unidades: preliminar, desarenadores, leitos 

de secagem, desidratação mecânica e 
elevatórias (lodo seco) são encaminhados ao 
aterro controlado (incluído na LO da ETE). O 
aterro não tem manta de impermeabilização, 
somente cobertura, com vida útil de 20 anos. 

A COPASA não realiza a cobertura pelos 
serviços de esgotamento sanitário na área 
rural do município de Alfenas. Somente a 

coleta de esgoto no Distrito de Gaspar 
Lopes 

A Secretaria de Agricultura, em parceria com a 
EMATER, possui Projeto de substituição das 
fossas negras por fossas ecológicas na área 
rural. Já foram instaladas 6 fossas ecológicas 

na área rural (em 3 escolas municipais e 3 
PSFôs rurais) 

Na área rural do Município possui 
sistemas individuais inadequados de 

tratamento de esgoto, através de fossas 
negras e lançamento in natura em cursos 

dô§gua. 

O processo de tratamento instalado permite a 
redução de até 89% de carga de sólidos e de 

carga orgânica de esgotos. 

No período de 2013 a 2015 algumas 
análises de monitoramento apresentaram 
parâmetros (Nitrogênio Amoniacal, DBO e 

ATA), com valores acima do limite 
permitido tanto pela DN Conjunta COPAM 

n° 01/2008, bem como pela Resolução 
ANA 207/2008. 
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Esgotamento Sanitário ï Leitura Técnica 

Pontos Fortes Pontos Fracos 

Forças Fraquezas 

A Estação de Tratamento de Esgoto de Alfenas 
possui capacidade instalada para tratar o 
volume de esgoto gerado pela população 

urbana de Alfenas, considerando o horizonte 
de 20 anos do PMSB, tendo em vista que a 

ETE implantada tem capacidade de tratamento 
equivalente a 266 L/s, e futuramente 400 L/s. 

No Distrito de Barranco Alto não possui 
cobertura pelo serviço de esgotamento 
sanitário da COPASA. A maioria dos 
residentes possuem fossas negras 

obstruídas, e parte dos moradores lançam 
esgotos in natura na represa de furnas. 

 

No Centro Comunitário de Corujas, onde 
se localiza um posto médico, não possui 
sanitário adequado. Possui uma vala no 

chão que serve como banheiro. 

De acordo com visitas em campo, 
verificamos que mais de 243 residências 

do Distrito de Barranco Alto possuem 
fossas negras entupidas/obstruídas. 

Identificamos presença de vazamento de 
esgoto à jusante do córrego Chafariz ï 

Rua Antônio Lemos, próximo ao IMESA. 

UNIFENAS e Zoológico Municipal lançam 
esgoto in natura no córrego Pedra Branca. 

O Frigorífico Terra Ltda. lança efluente 
sem tratamento no córrego do Pântano. 

Identificamos contribuição de esgoto no 
sistema de drenagem em vários pontos do 

Município. 

Os volumes de esgotos coletados, 
tratados e faturados ao longo dos anos, 
apresenta um equívoco em relação aos 
dados disponibilizados pelo SNIS, tendo 

em vista que o volume de esgoto coletado 
apresenta valor inferior ao volume de 

esgoto faturado. 

Registre-se que o sistema coletor de 
esgoto abrange 100% da área urbana do 
município de Alfenas, porém não coleta 

100% em vista de contribuições de esgoto 
nas redes de drenagem identificadas 

através das visitas de campo. 

Conforme dados fornecidos pela 
COPASA, verifica-se que a ETE de 

Alfenas possui vazão média de operação 
atual de 74L/s (vazão média de 24h00 

dia), o que atenderia somente a 38,25% da 
população urbana com tratamento de 

esgoto. 

A Análise Técnica do serviço de Esgotamento Sanitário apresentou, conforme demonstrado, 

o total de 20 cenários tecnicamente identificados no ambiente interno, sendo 05 pontos 

fortes (Forças), que devem ser ressaltados e sempre que possível, realizadas melhorias e, 

15 pontos fracos (Fraquezas), onde devem ser tomadas ações para controlá-las ou pelo 

menos, minimizar os seus efeitos. 
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A seguir, apresentamos a Análise Social do serviço de esgotamento sanitário: 

Tabela 6 - Leitura Social do serviço de esgotamento sanitário ï Ambiente Interno 

 

Esgotamento Sanitário ï Leitura Social 

Pontos Fortes Pontos Fracos 

Forças Fraquezas 
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Os moradores dos bairros Jardim América, Vila 
Promessa, Vila Esperança, Jardim Boa 

Esperança, jardim Aeroporto relataram que não 
há problemas com esgoto, porém pagam muito 

caro pela prestação do serviço. 

Moradores dos bairros Jardim América I, 
Jardim Nova América, Jardim São Lucas, 
Cruz Preta, Vila Formosa e Jardim São 

Paulo relataram que constantemente, mas 
principalmente no período de seca há mau 

cheiro vindo dos bueiros e córregos. 

 

No bairro Vila Esperança muitos bueiros 
de esgoto estão entupidos e durante as 

chuvas a água sai das tubulações e desce 
no asfalto para a grota danificando as 

estruturas. 

No Jardim América I possui presença de 
esgoto vazando nos córregos. 

Nas localidades de Gaspar Lopes, 
Muquirana, Bárbaras, Baguari, Paineira, 
Capão das Perobas, Cambraia, Baguari, 
São Thomé, Barranco Alto, Sítio Glória, 
Sítio Serrinha, Monjolinho não possuem 

rede coletora de esgoto, com isso ainda há 
o uso de fossas negras. 

Em Campinho, foi identificado presença de 
agua de chuva na rede de esgoto. Quando 

chove sai água de chuva na rede de 
esgoto. 

Residencial Oliveira, Vila Promessa, Vila 
Esperança, Gaspar Lopes, possuem mau 
cheiro pela presença de esgoto nas ruas a 
céu aberto, que são direcionados para os 

córregos sem tratamento. 

Moradores do bairro Jardim América 
reclamaram da falta de informação e 

conscientização por parte da população. 
Necessidade de campanhas educativas. 

Nos bairros Jardim Primavera, Vila 
Esperança, Vila Teixeira, Campinho, Vila 
Formosa, o esgoto é cobrado valor alto 

pela tarifa de esgoto da COPASA. 

No bairro Vila Formosa relataram a falta 
de fiscalização pela Prefeitura e COPASA, 
pois há muito esgoto clandestino/ lançado 

no rio. 

Os moradores do bairro Vila Teixeira 
relataram a presença de cheiro de esgoto 

e muito lixo. Há necessidade da 
canalização do córrego. 

No bairro Vila Formosa fica muito difícil de 
andar nos passeios, pois há desníveis nas 
tampas dos esgotos (PVôs) que dificultam 

a acessibilidade. 

A Análise Social do serviço de Esgotamento Sanitário apresentou conforme demostrado, o 

total de 12 cenários identificados no ambiente interno, sendo 01 ponto forte (Força) que 
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devem ser monitorados permanentemente, e 11 pontos fracos (Fraquezas), que são os 

pontos vulneráveis e precisam ser controlados, ou ao menos minimizados. 

5.2.2 Ambiente Externo 

A seguir, são apresentadas as análises Técnica e Social dos ambientes, com itens 

classificados em pontos fortes (Oportunidades) e pontos fracos (Ameaças).  

No Ambiente Externo, os cenários não dependem de ações da Prefeitura e nem do 

COPASA. Entretanto, devem ser monitorados com frequência, de forma a aproveitar as 

oportunidades e evitar as ameaças.  

Tabela 7 - Leitura Técnica da situação do serviço de esgotamento sanitário - Ambiente Externo 
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Esgotamento Sanitário - Leitura Técnica 

Oportunidades Ameaças 

  
 

Para a Leitura Técnica, não identificamos cenários para o ambiente externo que poderiam 

ser classificados como pontos fortes (oportunidades) e pontos fracos (ameaças). 

Tabela 8 - Leitura Social da situação do serviço de esgotamento sanitário - Ambiente Externo 
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 Esgotamento Sanitário - Leitura Social 

Oportunidades Ameaças 

  

A Análise Social do serviço de Esgotamento Sanitário no ambiente externo não 

identificamos cenários de pontos fortes (Oportunidades), e pontos fracos (Ameaças).  

5.3 Resíduos Sólidos 

5.3.1 Ambiente Interno 

A seguir, apresentam análises de ambientes, técnico e social, classificados em pontos fortes 

(Forças) e pontos fracos (Fraquezas), que serão trabalhadas no PMSB.  

No Ambiente Interno, os cenários podem ser controlados e dependem de ações diretas da 

organização, Prefeitura do município de Alfenas. É importante realizar o monitoramento 

destes cenários permanentemente, para se estabelecer um conjunto de objetivos e metas, 

ressaltando ao máximo os pontos fortes e quanto aos pontos fracos apontados, deve-se agir 

de forma a controla-los.  
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Tabela 9 - Análise SWOT - Leitura Técnica Resíduos 

 

Resíduos Sólidos - Leitura Técnica 

Pontos Fortes Pontos Fracos 

Forças Fraquezas 
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Alto potencial de resíduos passíveis de 
reciclagem no lixo convencional 

O sistema de limpeza pública, 
principalmente em relação à gestão, 

planejamento e integração entre os serviços 
prestados, necessita de melhorias 

Existe projeto de coleta seletiva elaborado 
pela secretaria de Agricultura e Meio 

Ambiente 

Devido à ação de animais e falta de correto 
acondicionamento dos resíduos os resíduos 

domiciliares ficam espalhados pelas vias 

Terceirização dos serviços de coleta, 
transporte, transbordo, tratamento e 

destinação final dos resíduos de saúde 

Não existe sistema de coleta seletiva 
implantado no município 

Necessidade de atualizar o cadastro dos 
geradores de resíduos sólidos de saúde 

privados 

Não existe ponto de triagem e 
armazenamento de recicláveis 

Existência de contrato de terceiro vigente 
para a execução dos serviços de varrição, 

mas que não está sendo executado 

O município não tem controle e não exerce 
gestão sobre os resíduos de construção civil 

Necessidade de melhor planejamento dos 
serviços de varrição para atender a todos os 

bairros e a área rural 

Diversos pontos de bota fora de resíduos da 
construção civil no município, tanto área 

urbana, quanto rural 

Existência de contrato de terceiro vigente 
para a execução dos serviços de capina, mas 

que não está sendo executado 

Ausência de vala séptica para resíduos de 
saúde no aterro sanitário (contingência e 

emergência) 

Necessidade de melhor planejamento dos 
serviços de capina para atender a todos os 

bairros e a área rural 

Ausência de Planos de Gerenciamento de 
Resíduos de Saúde nas unidades 

municipais 

Realizar a compostagem dos resíduos de 
poda e supressão de árvores, assim como 

resíduos oriundos de varejões, 
supermercados, e atividades 

agrossilvopastoris 

A administração pública não tem acesso aos 
Planos de Gerenciamento de Resíduos de 

Saúde dos estabelecimentos privados 

As atividades de recobrimento e compactação 
dos resíduos no aterro sanitário estão sendo 

realizadas conforme prevê a legislação 

Ausência de programação efetiva para a 
execução dos serviços de varrição com a 

coleta destes resíduos, deixando os 
mesmos para que a coleta convencional 

colete 

O Plano de Gerenciamento Integrado dos 
Resíduos Sólidos está sendo elaborado 

Duplicidade de informações em relação à 
coleta dos resíduos de varrição entre a 

Prefeitura Municipal e a empresa 
terceirizada, ambas informam que coletam 

estes resíduos 

 

Não há planejamento (cronograma) das 
atividades de capina com os demais 

serviços prestados 

Demora na manutenção dos equipamentos 
utilizados no sistema de limpeza pública, 

principalmente os equipamentos da capina 

Ausência de programação efetiva para a 
execução dos serviços de capina, 

englobando o serviço de capina, transporte 
e destinação dos resíduos gerados 
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Resíduos Sólidos - Leitura Técnica 

Pontos Fortes Pontos Fracos 

Forças Fraquezas 

Ausência de programação efetiva para a 
execução dos serviços de poda e supressão 

de árvores, englobando o transporte e 
destinação dos mesmos 

O aterro sanitário está operando acima da 
capacidade licenciada pelo órgão ambiental 

competente 

O aterro sanitário está recebendo resíduos 
de outros municípios, aumentando o volume 
aterrado e diminuindo a vida útil de projeto 

A área do antigo lixão não está sendo 
monitorada, remediada e/ou recuperada, 

causando poluição hídrica e do solo 

Os dados cadastrados no SNIS estão 
inconsistentes e incompletos 

Apesar de a administração pública possuir 
mão-de-obra suficiente, as atividades de 
gestão e planejamento dos serviços de 
manejo dos resíduos sólidos e limpeza 

pública apresentam falhas 

A divisão dos serviços públicos de limpeza 
deverá ser revista, uma vez que os mesmos 

estão sob responsabilidade de duas 
secretarias distintas 

A Análise Técnica do serviço de Resíduos Sólidos apresentou conforme demonstrado, o 

total de 32 cenários, identificados tecnicamente no ambiente interno, sendo 11 pontos fortes 

(Forças) que devem ser monitorados e sempre que possível melhorados e, 21 pontos fracos 

(Fraquezas) que são pontos vulneráveis que devem ser controlados ou pelo menos 

minimizados. 

Tabela 10 - Análise SWOT - Leitura Social - Resíduos 

 

Resíduos Sólidos - Leitura Social 

Pontos Fortes Pontos Fracos 

Forças Fraquezas 
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Nos bairros Jardim Primavera, Jardim Boa 
Esperança e Vila Formosa os moradores 

estão satisfeitos com os serviços de limpeza 
pública prestados, mas solicitam a 

implantação da coleta seletiva e acham que 
deveria ter menos lixo espalhado pela cidade 

Há muito lixo espalhado nas ruas, lotes, 
passeio, nas margens dos trilhos da linha 
férrea e lixo sendo queimado nos bairros 

Vila esperança, Vila Teixeira, Gaspar Lopes, 
Bárbaras, Baguari, Cambraia, São José e 

Jardim São Paulo 

 

Faltam informações para a população sobre 
os horários da coleta porta a porta, assim 

como campanhas educativas, fiscalização e 
penalização para quem não cumprir com a 

Lei 
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Resíduos Sólidos - Leitura Social 

Pontos Fortes Pontos Fracos 

Forças Fraquezas 

No bairro Vila Teixeira há muito entulho 
espalhado em lotes, áreas verdes e não há 
limpeza constante pela prefeitura, ficando 
lixo acumulado e trazendo transtorno para 

as pessoas que não conseguem passar nas 
calçadas, além do aparecimento de 

escorpiões, baratas e mosquito da dengue 

Moradores dos bairros Jardim Nova 
América, Jardim América I, Vila Esperança, 

Vila Teixeira, Jardim Boa Esperança, 
Campinho, Jardim Aeroporto, Bárbaras, 
Cambraia, Barranco Alto e Jardim São 
Paulo solicitam implantação da coleta 

seletiva, cooperativa de catadores devido ao 
grande contingente de catadores informais 

que atuam no município 

Nos bairros Vila Esperança, Muquirana, 
Bárbaras, Cambraia, Barranco Alto, 

Monjolinho, Sítio Glória, Sítio Serrinha é 
verificado muito lixo no entorno das lixeiras, 
além de animais soltos que espalham o lixo. 

Solicitam mais lixeiras 

Nos bairros Jardim América I, Jardim 
Aeroporto, Gaspar Lopes, Bárbaras e 

Barranco Alto foi verificado a inexistência de 
coleta e destinação dos resíduos da 

construção civil. Solicitam que a Prefeitura 
destine uma área para estes materiais, crie 

cooperativa de reciclagem e realize 
parcerias público privadas para reciclagem 

dos materiais da construção civil 

Não há varrição ou a mesma é ineficiente 
nos bairros Jardim Nova América, 

Campinho, Jardim Aeroporto, Jardim São 
Paulo, Gaspar Lopes e Bárbaras 

Muito lixo espalhado nas ruas devido às 
pessoas colocarem seus resíduos fora do 

dia e horários da coleta. Solicitam a criação 
de multas e penalidades para as pessoas 
que agem desta forma ï Bairros Jardim 

América e Jardim Primavera 

Não há coleta de lixo, tendo alguns 
catadores que passam de vez enquanto, 
mas é ineficiente ï Muquirana, Gaspar 
Lopes, Bárbaras, Paineira, São Tomé, 
Capão das Perobas, Barranco Alto e 

Monjolinho 

Falta de investimento, planejamento e 
educação ambiental. População vê o 
problema como influência negativa 

Falta de informações e esclarecimentos à 
população no processo de concessão do 

aterro sanitário 
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Resíduos Sólidos - Leitura Social 

Pontos Fortes Pontos Fracos 

Forças Fraquezas 

Importação de resíduos de outros 
municípios para o aterro sanitário municipal 

sem que a população fosse ouvida 

A Análise Social do serviço de Resíduos Sólidos apresentou conforme demonstrado, o total 

de 13 cenários, identificados no ambiente interno, sendo 1 ponto forte (Força) que deve ser 

acompanhado e se possível melhorado e, 12 pontos fracos (Fraquezas) que são pontos 

vulneráveis e devem ser controlados ou pelo menos minimizados. 

5.3.2 Ambiente Externo 

A seguir, apresentam análises de ambientes, técnico e social, classificados em pontos fortes 

(Oportunidades) e pontos fracos (Ameaças). São cenários que estão totalmente fora do 

controle da Prefeitura e da COPASA, não dependem de suas ações diretas. Entretanto, são 

fatores que podem afetar positiva ou negativamente, o desempenho do PMSB e devem ser 

monitorados com frequência, de forma a aproveitar as oportunidades e evitar as ameaças, 

atentando-se para as mudanças que podem ocorrer de forma a ter agilidade para se adaptar 

a elas, aproveitar as melhores oportunidades e minimizar as ameaças. 

Tabela 11 - Análise SWOT - Leitura Técnica Resíduos - Ambiente Externo 

 

Resíduos Sólidos - Leitura Técnica 

Pontos Fortes Pontos Fracos 

Oportunidades Ameaças 
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Existe Associação de catadores de 
materiais legalizada no município 

Existem grupos de catadores atuando no 
setor de recicláveis de forma clandestina, 

comprometendo a qualidade do atual 
sistema de coleta porta a porta 

Devido à existência de processo judicial, a 
área do antigo lixão não está sendo 

remediada, o que vem causando danos 
ambientais 

A Análise Técnica do serviço de Resíduos Sólidos, no ambiente externo, apresentou 

conforme demostrado, o total de 3 cenários tecnicamente identificados, sendo 1 ponto forte 

(Oportunidades) e 2 pontos fracos (Ameaça). 

Tabela 12 - Análise SWOT - Leitura Social Resíduos - Ambiente Externo 
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Resíduos Sólidos - Leitura Social 

Pontos Fortes Pontos Fracos 

Oportunidades Ameaças 

 

Falta de iniciativa do poder público quanto à 
mitigação dos impactos socioambientais do 
aterro controlado de Alfenas, antigo lixão 
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A Análise Social de Resíduos Sólidos, no ambiente externo, apresentou, conforme 

demonstrado, o total de 1 ponto fraco (Ameaça) que deve ser avaliada dentro da visão 

estratégica podendo se tornar um ponto forte (Oportunidade). Não foram identificados 

pontos fortes (Oportunidades). 

5.4 Drenagem Pluvial 

5.4.1 Ambiente Interno 

A seguir, apresentam análises de cenários, técnico e social, classificados em pontos fortes 

(Forças) e pontos fracos (Fraquezas), que serão trabalhadas no PMSB.  

No Ambiente Interno, os cenários podem ser controlados e dependem de ações diretas da 

organização, Prefeitura e COPASA do município de Alfenas. 

Tabela 13 - Análise SWOT - Leitura Técnica Drenagem 

 

Drenagem - Leitura Técnica 

Pontos Fortes Pontos Fracos 

Forças Fraquezas 
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O sistema de macrodrenagem tem o traçado que 
obedece ao caminhamento natural, na sua 

maioria com galerias de drenagem bem 
estruturadas, com curso dô§gua, gabi»es e 

interceptores sanitários. Dentro do adensamento 
encontra-se drenado e com as galerias e no 

fundo dos vales o escoamento é a céu aberto, 
portanto não há a prática de canalização dos 

cursos dô§gua. 

Os sistemas de microdrenagem não 
estão interligados aos sistemas de 

macrodrenagem - ausência de 
dissipadores de energia e demais 

componentes 

Há evidências de que há manilhas do 
sistema da microdrenagem 

subdimensionadas, assoreadas, 
danificadas, pois estas não comportam 

toda a vazão das águas pluviais 

Áreas de Amortecimento dos Efeitos das 
Chuvas: Presença de Parque Linear e Áreas 

Verdes - Corredores Verdes 

Ausência de sistemas de contenção de 
encostas nos fundos dos vales e, nos 

pontos de lançamentos das águas 
oriundas das microdrenagens, e ainda, 

ausência de dispersores de energia 
cinética 

O traçado do sistema de microdrenagem da 
cidade de Alfenas é muito favorável, em função 
da arquitetura urbana, da topografia da sede e 
da disposição dos corpos hídricos, o que não 

ocasiona alagamentos e/ou inundações. A malha 
resultante de seus condutos depende da 

disposi«o dos arruamentos e os cursos dô§gua 
receptores. Sendo assim, as vazões são 

conduzidas de acordo com as ruas, obedecendo 
ao alinhamento arquitetônico das fachadas dos 

quarteirões, criando-se minicursos dô§gua. 

Na superfície das vias existe o 
escoamento laminar superficial sobre o 

pavimento asfáltico, que é impermeável e 
alguns trechos não tem declividade ideal 
para direcionar as águas pluviais para as 

sarjetas ou boca de lobo (forma 
côncava), causando empoçamentos e 
acúmulo de sedimento de solo e lixo 
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Drenagem - Leitura Técnica 

Pontos Fortes Pontos Fracos 

Forças Fraquezas 

Direcionamento dos deflúvios das águas pluviais 
para os córregos: (Boa Esperança, Córrego do 
Pântano, Córrego do Chafariz, Córrego Estiva, 
Córrego Pedra Branca e Córrego Vila Teixeira). 

Operação de limpeza e manutenção dos 
equipamentos de drenagem não estão 
adequadas; as bocas de lobo e gradis 

estavam danificadas, com depósitos de 
solos desagregados e lixo. Há evidência 
de que as operações de manutenção são 
motivadas por solicitação de moradores, 

quando os problemas advindos das 
águas pluviais ocorrem 

O crescimento da urbanização levou ao 
crescimento da impermeabilização e, por 

consequência, um aumento no volume escoado 
e que deverá ser drenado. 

Existem pontos de acúmulos de água de 
chuva (Av. Governador Valadares - saída 
para Campos Gerais e bairro elencados 
nas planilhas de evidências de campo) 
que necessitam de intervenções e/ou 
estruturas para conduzirem as águas 

pluviais laminares 

No geral as vias do centro urbano do município 
têm declividade igual ou superior a 2%, sarjetas 

e bocas de lobo em quantidade e dimensão 
suficientes para coletar e direcionar as águas 

pluviais. 

Há evidências de lançamento de esgotos 
nas redes de drenagem pluvial devido à 

coloração e cheiro característico, 
percebidos em alguns trechos nos 

fundos dos vales, durante a realização 
das visitas de campo, a saber: Córrego 

da Boa Esperança, Córrego do Pântano, 
Córrego do Chafariz, Córrego Pedra 

Branca e Córrego Estiva 

 

Existência de redes de esgotos com 
lançamentos in natura na malha da 

macrodrenagem, como: Parque 
Municipal - Zoológico e Unifenas no 

Córrego Pedra Branca e o Matadouro no 
Córrego do Pântano 

Descarte dos efluentes da ETA - 
COPASA no Grotão da macrodrenagem 

do Córrego Vila Teixeira 

Apesar de grande extensão de gabiões 
nas margens dos córregos, há um hiato 
com a realização das manutenções e 

com a ausência de programas e ações 
de recuperação das encostas 

Nas áreas de expansão da cidade o 
sistema de microdrenagem está 

subdimensionado e no final das ruas 
onde há intercessão dos condutos da 

microdrenagem, não há conexão com a 
malha da macrodrenagem, resultando 

em grandes decapeamento dos 
pavimentos asfálticos, erosões, 

desmoronamentos e até interdições de 
moradias, com grande ônus ao erário 

público e privado 

O Código de Obras, Lei Municipal nº 
863/64, não trata a questão das 

Infraestruturas da microdrenagem 
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Drenagem - Leitura Técnica 

Pontos Fortes Pontos Fracos 

Forças Fraquezas 

O Município de Alfenas não possui uma 
lei municipal que regularize a Drenagem 
Pluvial, seja na área Urbana e Rural. O 

Município de Alfenas possui Lei 
Municipal que regulariza parcelamentos 

de solo e dá outras providências, 
incluindo a Drenagem nas Leis ï nº 

2.484, para a parte compreendida dentro 
do Perímetro Urbano e para área fora 
deste a Lei 3.137/99. Utiliza-se da Lei 

Federal nº 6.766/78 de parcelamento do 
Solo, pois não há Lei específica para a 
disposição e/ou reutilização das águas 

de chuvas e sistemas de drenagem 
menos impermeabilizantes, com poços 

de infiltração da drenagem, canais 
drenantes e outros mecanismos, para 

redução das taxas de impermeabilização 
e aumento das taxas de infiltração das 

águas das chuvas 

A fiscalização durante a execução e 
implantação dos projetos de 

infraestrutura nos loteamentos e 
parcelamento do solo são procedimentos 
da Secretaria Municipal de Planejamento 

e Orçamento. Há necessidade da 
intensificação da fiscalização 

Presença de vazios urbanos (conforme 
Plano Diretor), dentro da cidade - conflito 

com a legislação e responsabilidades, 
ex.: Jardim São Carlos 

Inexistência de Plano Diretor de 
Drenagem, detalhando as redes de micro 

e macrodrenagem 

Inexistência de Estudos Hidrológicos 
atualizados das bacias hidrográficas 

Execução de obras de drenagem sem 
levar em conta estudo de drenagem 

Inexistência de rotinas de manutenção e 
limpeza dos sistemas de drenagem 

Inexistência de equipes específicas para 
manutenção, limpeza e reparos no 

sistema de drenagem 

Inexistência de políticas públicas para 
acumulação e reuso da água 

Inexistência de políticas para uso de 
pavimentos permeáveis e poços de 

drenos nos canteiros centrais 

A Análise Técnica do serviço de Drenagem apresentou conforme demonstrado, o total de 28 

cenários, identificados tecnicamente no ambiente interno, sendo 6 pontos fortes (Força) que 

devem ser acompanhados e melhorados e, 22 pontos fracos (Fraquezas), pontos 

vulneráveis que devem ser verificados através de ações de melhorias. 
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Tabela 14 - Análise SWOT - Leitura Social Drenagem 
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Drenagem - Leitura Social 

Pontos Fortes Pontos Fracos 

Forças Fraquezas 

Nos bairros Jardim Nova América, Jardim 
América, Jardim Primavera e Baguari não 

foram identificados problemas de drenagem 

Quando chove ocorre empoçamentos de 
água nas ruas e acúmulo de barro, que 

seca e vira muita poeira, nos bairros 
Jardim São Paulo, Jardim São Lucas e 

Bárbaras. 

 

A água de chuva não está canalizada e 
desce causando muitas erosões e 

deslizamentos de terra, principalmente 
nas grotas e nascentes dos bairros 

Jardim América I, Vila Teixeira e Gaspar 
Lopes 

Moradores dos bairros Vila Formosa, 
Bosque dos Ipês e Bárbaras 

identificaram muitos bueiros e redes 
entupidas, cheio de terra e lixo. Solicitam 

mais manutenções nos pontos de 
escoamento de água 

Quando chove as ruas ficam alagadas, 
pois faltam bocas de lobo e redes de 

drenagem ï bairros Nova América, Vila 
Esperança, Gaspar Lopes e Barranco 

Alto 

Moradores dos bairros Vila Esperança, 
Jardim Boa Esperança, Jardim São 

Lucas, Vila Formosa, Gaspar Lopes e 
Barranco Alto identificaram mau cheiro 
nos bueiros e muito lixo nas grades das 

bocas de lobo 

Moradores dos bairros Jardim Primavera, 
Vila Teixeira, Campinho e Bárbaras 
informam que não há programas ou 

incentivos para o reaproveitamento de 
água 

Os imóveis não estão respeitando os 
10% de taxa de permeabilização. 

Fiscalizar e fazer valer a área permeável 
(exigida pelo Decreto Municipal nº 539 e 

contidos no Plano Diretor - Art.8º) - 
Campinho 

Muitos atoleiros e estradas ruins. Falta à 
prefeitura realizar as manutenções das 

estradas da zona rural ï locais 
Muquirana, Bárbaras, Paineira, São 

Tomé, Capão dos Perobas, Cambraia, 
Barranco Alto, Fazenda Santa Maria, 

Sítio Serrinha, Monjolinho e Sítio Glória. 

A Análise Social do serviço de Drenagem apresentou conforme demonstrado, o total de 9 

cenários, sendo 1 ponto forte (Força) que deve ser acompanhado e melhorado e, 8 pontos 

fracos (Fraquezas), pontos vulneráveis que devem ser verificados através de ações de 

melhorias. 
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5.4.2 Ambiente Externo 

A seguir, apresentam análises de ambientes, técnico e social, classificados em pontos fortes 

(Oportunidades) e pontos fracos (Ameaças).  

No Ambiente Externo, os cenários não dependem de ações da Prefeitura municipal de 

Alfenas. Entretanto, são fatores que podem afetar diretamente, positivamente ou 

negativamente, o desempenho do PMSB e devem ser monitorados com frequência, de 

forma a aproveitar as oportunidades e evitar as ameaças, atentando-se para as mudanças 

que podem ocorrer de forma a ter agilidade para se adaptar a elas aproveitando as 

melhores oportunidades. 

Tabela 15 - Análise SWOT - Leitura Técnica Drenagem - Ambiente Externo 
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 Drenagem - Leitura Técnica 

Pontos Fortes Pontos Fracos 

Oportunidades Ameaças 

  

Tanto a Análise Técnica, quanto a análise social do serviço de Drenagem Pluvial, no 

ambiente externo, não apresentou pontos fortes (força e oportunidade) e nem pontos fracos 

(fraqueza e ameaça). 

Tabela 16 - Análise SWOT - Leitura Social - Ambiente Externo 
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 Drenagem - Leitura Social 

Pontos Fortes Pontos Fracos 

Oportunidades Ameaças 

    

5.4.3 Conclusão 

Conforme exposto acima foi verificado o seguinte quantitativo de cenários: 

Tabela 17 - Resumo da Análise SWOT 

Item do 
Saneamento 

Cenários 

Ambiente Interno Ambiente Externo 

Leitura Técnica Leitura Social Leitura Técnica Leitura Social 

Água 30 13 2 -- 

Esgoto 19 12 -- -- 

Resíduos 
Sólidos 

32 13 3 1 

Drenagem 28 9 -- -- 

Total 109 47 5 1 

Para os cenários identificados foi realizada a aplicação da metodologia da Matriz GUT 

(Gravidade, Urgência e Tendência), para que seja definida a temporalidade para cada um 

dos objetivos identificados. 
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Aqueles cenários identificados na planilha CDP (Condicionante, Deficiência e 

Potencialidade) como condicionantes no Produto 2, e que não necessitam de nenhuma ação 

específica não foram elencadas na Matriz GUT. 

Para cada cenário atual foi definido um objetivo, que retrata o cenário futuro ideal, e para 

cada objetivo definida uma temporalidade de ação, a ser detalhado em item específico deste 

documento. 

6 MODELO DE GESTÃO DOS SERVIÇOS PÚBLICOS DE SANEAMENTO BÁSICO 

A literatura preconiza que o modelo de gestão é um conjunto de escolhas feitas por gestores 

sobre o trabalho de gestão, como eles definem objetivos, motivações, esforços, 

coordenação das atividades e alocação de recursos. 

No âmbito das Prefeituras Municipais, principalmente no que tange o Saneamento Básico, a 

definição da Política e do Modelo de Gestão a serem utilizados pela administração não 

fogem a esta definição. 

Conforme artigo t®cnico ñDiferentes modelos de Gest«o de Servios de Saneamento 

produzem os mesmos resultados? Um Estudo comparativo em Minas Gerais com base em 

Indicadoresò, Heller (2006) no Estado de Minas Gerais existem três principais modelos de 

gestão do Saneamento Básico. 

V Modelo Centralizado ou administração direta: Trata-se de serviço de abastecimento de 

água e, ou, de esgotamento sanitário prestado diretamente pela Prefeitura Municipal, por 

meio de secretaria, departamento ou repartição da administração direta. A personalidade 

jurídica desses órgãos confunde-se com a da esfera de poder público que os acolhe. Mantêm 

as prerrogativas próprias do poder público e, por isso, são instâncias que podem abrigar tanto 

o exercício da titularidade como da prestação de serviço (Peixoto, 1994). Não há autonomia 

financeira ou patrimonial, sendo que os servios participam do sistema de ñcaixa ¼nicoò e os 

orçamentos não vinculam as receitas tarifárias exclusivamente aos serviços. Não há meios 

adequados para se controlar se as receitas são utilizadas para o custeio geral da 

administração. Se há controle, é apenas para uso interno e não é sistematizado (Ministério do 

Planejamento e Orçamento, 1995); 

V Modelo descentralizado ou por administração indireta: Corresponde aos serviços 

organizados sob a forma de autarquias municipais, tendo sido no passado em muitos casos 

administrados pela Fundação Nacional de Saúde ð FUNASA (ou a antiga Fundação 

Serviços Especiais de Saúde Pública ï FSESP). Usualmente recebem a denominação de 

Serviço Autônomo de Água e Esgoto ð SAAE, Superintendência de Água e Esgoto ð SAE 

ou Departamento Municipal de Água e Esgoto ð DMAE. Segundo Meirelles (1995), ñs«o 

pessoas jurídicas de Direito Público, de natureza meramente administrativa, criadas por lei 
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específica, para a realização de atividades, obras ou serviços descentralizados da entidade 

estatal que as criou (...), mas sem subordinação hierárquica, sujeitas apenas ao controle 

finalístico de sua administra«o e da conduta de seus dirigentesò. A ASSEMAE ï Associação 

Nacional dos Serviços Municipais de Saneamento divulgou 20 experiências municipais de 

êxito, assim definidas quando apresentassem atendimento satisfatório de parte ou da 

totalidade dos seguintes princípios: universalidade, equidade, integralidade, titularidade 

municipal, gestão pública, participação e controle social, intersetorialidade, qualidade dos 

serviços - incluindo a regularidade, a continuidade, a eficiência, a segurança, a atualidade, a 

cortesia e a modicidade dos custos - e acesso (Costa et al, 2006). 

V Companhia Estadual ï Companhia de Saneamento de Minas Gerais: A COPASA é uma 

entidade, cuja criação ou extinção é autorizada por lei estadual, dotada de personalidade 

jurídica de direito privado com a finalidade de exploração de atividade econômica ou de 

prestação de serviço público, vinculado a controle estatal e aos fins especificados na lei 

(Ministério do Planejamento e Orçamento, 1997). A empresa organiza-se no Estado de forma 

capilar e descentralizada, composta por diretorias que são subdivididas em 

superintendências, estas em distritos de serviços e, por último, em escritórios locais. Sua 

atuação nos municípios é regulada por contratos de concessão. A COPASA tem sido 

reconhecida como uma das companhias estaduais brasileiras com melhor desempenho, já 

tendo sido diversas vezes agraciada com o Prêmio Nacional de Qualidade em Saneamento - 

PNQS. 

Os modelos de gestão apresentados são previstos na Lei de Saneamento Básico ï nº 

11.445/2007, nos artigos 8º e 9º. 

As alternativas institucionais conforme o ordenamento jurídico-legal brasileiro são variadas, 

podendo a administração pública fazer o uso de diversos arranjos institucionais conforme 

julgar mais conveniente, sempre na busca da melhoria dos serviços prestados e alcance das 

políticas públicas estabelecidas. Algumas destas alternativas são os consórcios, as 

autarquias, empresas públicas e sociedades de economia mista, fundações e contratos de 

gestão. 

V Consórcio Público: A Lei Federal nº11.107 de 06 de abril de 2005 dispõe sobre 

normas gerais de contratação de consórcios públicos e foi regulamentada pelo 

Decreto Presidencial nº 6.017 de 17 de janeiro de 2007. Como definição o Consórcio 

Público é pessoa jurídica formada exclusivamente por entes da Federação, (...), para 

estabelecer relações de cooperação federativa, inclusive realização de objetivos de 

interesse comum, constituída como associação pública, com personalidade jurídica 

de direito público e natureza autárquica, ou como pessoa jurídica de direito privado 

sem fins econômicos, atuando em área correspondente à soma dos seguintes 

territórios, independentemente de figurar a União como consorciada: 
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o Dos municípios: quando o consórcio público for constituído somente por 

Municípios ou por um Estado e Municípios com territórios nele contidos; 

o Dos Estados ou dos Estados e do Distrito Federal: quanto o consórcio for, 

respectivamente, constituído por mais de um Estado ou por um ou mais 

Estados e o Distrito Federal; e 

o Dos Municípios e do Distrito Federal, quando o consórcio for constituído pelo 

Distrito Federal e Municípios. 

Desta forma, conforme previsto ainda no inciso I do artigo 3º do decreto 

presidencial o consórcio público terá como objetivo a gestão associada dos 

serviços públicos. 

V Autarquia: Pessoa Jurídica de direito público interno, instruída unicamente por lei, 

com capacidade de autoadministração para o desempenho de serviços públicos 

descentralizados, por meio de controle administrativo exercido dentro dos limites da 

lei. As autarquias constituem forma descentralizada de ação estatal, que têm 

personalidade pública e, portanto, estão imunes à tributação. São Características 

essenciais das autarquias: 

o Criação por lei; 

o Personalidade Jurídica de direito Público; 

o Capacidade de autoadministração; 

o Especialização dos fins ou atividades, e 

o Sujeição a controle ou tutela. 

V Sociedade de economia mista: Sociedade anônima, cujo capital é constituído por 

recursos provenientes do Poder Público, em parte majoritária, e, em menor parte, por 

particulares. A sua constituição depende de lei e é entidade dotada de personalidade 

jurídica de direito privado. 

V Parceria Público Privada: Baseia-se na concessão de serviços públicos ou de obras 

públicas quando envolver, adicionalmente à tarifa cobrada dos usuários, 

contraprestação pecuniária do parceiro público ao parceiro privado. É realizado 

através de contrato administrativo de concessão, sendo que a Lei 11.079 de 11 de 

dezembro de 2004 define e divide o contrato administrativo de concessão em duas 

modalidades: 

o Concessão patrocinada é a concessão de serviços públicos ou de obras de 

que trata a Lei nº 8.987/95 (Dispõe sobre o regime de concessão e permissão da 



 

Município de Alfenas - Minas Gerais 
Plano Municipal de Saneamento Básico - PMSB 

Produto 3 - Prognósticos e Alternativas para a Universalização dos 
serviços de saneamento básico - Objetivos e Metas  

 

 PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO - Prognósticos - PMSB/ 2016 50 

prestação de serviços públicos previsto no art. 175 da Constituição Federal), quando 

envolver, adicionalmente à tarifa cobrada dos usuários, contraprestação 

pecuniária do parceiro público ao parceiro privado; 

o Concessão administrativa é o contrato de prestação de serviços que a 

administração pública seja a usuária direta ou indireta, ainda que envolva 

execução de obra ou fornecimento e instalação de bens (art. 2º, § 2º da Lei 

11.079/2004. 

Em Alfenas os serviços públicos de saneamento estão sendo realizados pela Companhia de 

Saneamento de Minas Gerais ï COPASA, Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente, 

Secretaria de Desenvolvimento Urbano e pela Empresa Alfenas Ambiental. 

Os serviços relacionados aos sistemas de abastecimento de água e esgotamento sanitário 

são de responsabilidade da COPASA, tendo sido repassados através de contrato de 

concessão de serviços públicos, concedendo ño direito de implantar, administrar e explorar 

diretamente, com exclusividade, os serviços públicos de abastecimento de água e 

esgotamento sanit§rio de sua sedeò. Foi concedido tamb®m, atrav®s de termo aditivo de 

contrato, a concessão para explorar os serviços públicos de abastecimento de água e 

esgotamento sanitário na sede do Distrito de Barranco Alto. 

Para realizar investimentos e manter a prestação dos serviços no município de Alfenas, é 

necessário que a COPASA gere recursos, pois a sustentabilidade econômico-financeira da 

prestação dos serviços e dos investimentos deve ser assegurada pela remuneração destes 

serviços, seja por tarifas, preços públicos ou taxas. A tarifa hoje aplicável aos 

clientes/usuários dos serviços de abastecimento de água e Esgotamento Sanitário na sede 

do município de Alfenas segue Resolução ARSAE-MG - Agência Reguladora de Serviços de 

Abastecimento de Água e de Esgotamento Sanitário do Estado de Minas Gerais. Contudo, 

as tarifas vigentes no município correspondem às tarifas aplicadas em todos os municípios 

onde a COPASA é responsável por estes componentes do Saneamento Básico. Portanto, 

ainda há o que ser discutido a respeito dos valores cobrados em Alfenas, principalmente 

porque tal fato é um interesse local do município.  

Com relação às despesas referentes à prestação de serviços do componente Resíduos 

Sólidos, as mesmas são cobertas por parte da Receita advinda do IPTU. Não existe, como 

na maior parte dos municípios, tal cobrança relativa às despesas com Drenagem Pluvial. O 

ideal, conforme indicado no Produto 2, é que seja inserido na base de cálculo do IPTU, além 

da especificação correta do valor destinado aos Resíduos, a cobrança pelos serviços de 

Drenagem. Tal retorno financeiro para os responsáveis pelos componentes é necessário, 
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pois, quando isso não ocorre, tais custos para as melhorias necessárias ficarão elevados e 

as obras serão realizadas com dificuldade, comprometendo a qualidade dos serviços 

prestados e gerando insatisfação por parta da população. 

Para os serviços do sistema de limpeza pública e drenagem pluvial duas secretarias são 

responsáveis pela execução dos mesmos e também pela gestão de contratos terceirizados; 

secretaria de agricultura e meio ambiente, e secretaria de desenvolvimento urbano. Vale 

ressaltar que a Secretaria de planejamento e orçamento possui corpo técnico responsável 

pelas vistorias e fiscalizações relativas à implantação de loteamentos e respectivas 

infraestruturas, inclusive de saneamento. 

Portanto, parte dos serviços é realizada pela própria administração pública (Gestão 

centralizada). Através da Lei Municipal nº 4.261 de 2011, o Município de Alfenas autoriza a 

contratação pela modalidade Parceria Público Privada - PPP, a execução dos serviços 

públicos de limpeza e manejo dos resíduos sólidos. Em 18 de janeiro de 2012 foi firmado 

Contrato de Concessão Administrativa nº 01 entre Prefeitura e a Alfenas Ambiental 

Tratamento de Resíduos e Limpeza Urbana Ltda., cujo objeto é a concessão administrativa 

dos serviços de tratamento manejo e destinação final de resíduos sólidos e limpeza urbana, 

em especial: manutenção, ampliação e operação do aterro sanitário. 

Este contrato de concessão engloba os seguintes itens: 

V Implantação, manutenção, operação e monitoramento do sistema de queima 

controlada do biogás gerado pelo aterro sanitário; 

V Implantação, manutenção e operação da unidade de tratamento de resíduos de 

serviço de saúde; 

V Coleta manual e conteinerizada de resíduos sólidos domiciliares; 

V Coleta seletiva mecanizada de resíduos recicláveis; 

V Coleta de resíduos de serviço de saúde; 

V Varrição manual de vias e logradouros públicos; 

V Fornecimento de contêineres de PEAD - 240 litros; 

V Fornecimento de equipes especiais para serviços diversos; 

V Fornecimento de equipe para campanha de educação ambiental. 
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Destas atividades, existe ordem de serviço somente para os serviços relativos a resíduos de 

saúde, manutenção e operação do aterro sanitário e coleta domiciliar. Os demais estão 

sendo realizados pela própria administração pública. 

Para um melhor planejamento, gestão e execução destes serviços, incluindo serviços de 

manutenção e implantação de infraestruturas de drenagem pluvial o ideal seria que apenas 

um setor fosse o responsável pelos serviços. Esta ação otimizaria o sistema, além de 

integrar a programação das atividades a serem realizadas pela própria administração e 

melhorar a fiscalização quanto à prestação dos serviços pela Empresa Alfenas Ambiental. 

Uma alternativa seria a criação de uma autarquia municipal responsável pelos serviços de 

saneamento básico, desde o planejamento, passando pela gestão, regulação e execução, 

até a fiscalização dos serviços prestados. Há uma tendência que as autarquias municipais, 

geralmente responsáveis pelos serviços de abastecimento de água e esgotamento sanitário, 

absorvam os demais componentes do saneamento, visto se relacionarem, diretamente com 

a saúde pública. Visto que em Alfenas não existe a figura da autarquia municipal, a mesma 

poderia ser criada para incorporar os serviços de resíduos sólidos e drenagem pluvial, além 

da regulação e fiscalização dos quatro componentes do saneamento básico. 

A Fundação Estadual do Meio Ambiente ï FEAM através do Programa Minas Sem Lixões 

realizou estudo do Plano Preliminar de Regionalização para a Gestão Integrada de 

Resíduos Sólidos Urbanos, visando a possibilidade de consorciamento de municípios, a fim 

de promover a melhoria também da gestão financeira, ancorados na Lei Federal nº 

11.107/2005 e seu decreto regulamentador. Este estudo possibilitou a divisão do Estado de 

Minas Gerais em Arranjos Territoriais Ótimos ï ATOôs, que s«o uma sugest«o de 

agrupamento que servir§ como refer°ncia para a forma«o de cons·rcios. ñO 

consorciamento é visto como uma forma eficiente de se garantir a viabilidade da gestão que 

compreende, além da disposição final adequada, sistemas complementares, coletiva 

seletiva, compostagem, reciclagem, comercialização de recicláveis, educação ambiental e 

planejamento constante. Dessa forma, a expectativa é que haja sistemas para diversos 

momentos da gestão e que, com a maior participação efetiva de toda a sociedade, a 

produ«o de res²duos seja reduzida de forma a aumentar a vida ¼til dos aterros sanit§riosò. 

(Fonte: FEAM) 

Os ATOôs sugeridos pela FEAM foram baseados em crit®rios t®cnicos, com bases nos 

dados ambientais, socioeconômicos, de transporte e logística e de resíduos. Conforme o 

site da FEAM: 
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ñA forma«o do ATO n«o obedece a uma ¼nica l·gica, mas aos 

interesses e disponibilidades de uma dada região, conformando 

diversos modos de atuação e permitindo o seu aprimoramento, 

inclusão ou não de municípios, agrupamento de municípios que, pela 

lógica da distância, pode não pertencer ao estado/sede do consórcio. 

Da mesma forma, podem assumir objetivos diversos, ou seja, 

formarem ATOôs para prover ou melhorar condi»es de estradas, 

saneamento de regiões como a viabilização de sistemas de gestão de 

RSU de determinadas regiões. 

Para a formação dos 285 agrupamentos verificou-se a distância entre 

municípios: para que o agrupamento seja favorável, é importante que 

as distâncias entre as sedes dos municípios sejam em torno de 30 km 

e as vias estejam em boas condições, e os municípios com mais de 

uma possibilidade de agrupamento devem permanecer na 

microrregi«o de origemò. 

Devido ¨ complexidade para o estabelecimento das ATOôs no Estado de Minas Gerais, 

principalmente em função da existência de diferentes contextos políticos e socioeconômicos, 

foi estabelecida uma unidade básica e menos de análise. Esta unidade considerou a 

proximidade, a acessibilidade e a distância entre as sedes municipais como fator primordial. 

Os agrupamentos foram organizados em um conjunto maior, o ATO, que levou em 

consideração as cidades polos, o equilíbrio socioeconômico do grupo e o ganho de escala, 

com a quantidade mínima referencial de 100.000 habitantes por ATO. A partir daí chegou-se 

a 285 agrupamentos que, somados formam 51 ATOôs no Estado de Minas Gerais. 

Alfenas ficou como cidade polo do ATO 48, sendo formado por 5 agrupamentos, a saber: 

Tabela 18 ï ATO 48 da Fundação Estadual do Meio Ambiente 

ATO Agrupamento Município 

48 - Alfenas 

190 

Alterosa 

Areado 

Carmo do Rio Claro 

Conceição da Aparecida 

Total Agrupamento 

213 

Carvalhópolis 

Machado 

Poço Fundo 

Total Agrupamento 

214 

Alfenas 

Fama 

Serrania 

Total Agrupamento 

216 Campo do Meio 



 

Município de Alfenas - Minas Gerais 
Plano Municipal de Saneamento Básico - PMSB 

Produto 3 - Prognósticos e Alternativas para a Universalização dos 
serviços de saneamento básico - Objetivos e Metas  

 

 PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO - Prognósticos - PMSB/ 2016 54 

ATO Agrupamento Município 

Campos Gerais 

Total Agrupamento 

269 
Divisa Nova 

Total Agrupamento 

Total Consórcio 

 

 
Figura 12 - ATO 48 

Ressalta-se que, dos municípios do ATO 48, Carvalhópolis, Serrania, Poço Fundo, Machado 

e Areado já dispõem seus resíduos em Alfenas, além de Lavras, Santana da Vargem e 

Monte Belo. Neste caso não se trata de Consórcio Público, visto que o aterro sanitário está 

sob concessão de Empresa Privada. Logo, os serviços são realizados entre as Prefeituras 

Municipais e a Empresa Alfenas Ambiental (PPP com a Prefeitura de Alfenas). 


























































































































































































































































































































































































































































